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O fitoplâncton constitui um conjunto de microrganismos vegetais encontrados principalmente nos mares,
rios e lagos, é um dos componentes-chave da dinâmica dos ecossistemas estuarinos. Esses organismos são
capazes de absorver quantidades significativas de matéria orgânica dissolvida e concentrar grandes
quantidades de elementos químicos, transportando-os de maneiras variadas nas estruturas esqueléticas
(Martin and Knauer, 1973).

O fitoplâncton é ideal para o estudo das interações terra (solo ou sedimento)-água e para indicar
modificações químicas e biológicas nos ecossistemas naturais. Nos estuários, as diatomáceas destacam-se
como as espécies dominantes entre os fitoplâncton (Paiva et. al., 2006) e, por isso, são admitidas como
marcadores de condições ambientais, climáticas e paleoceanográficas (Barron e Bukry, 2007), por que as
frústulas silicosas, resistentes, podem ficar preservadas nos sedimentos (Gil et al., 2007). As diatomáceas
são em geral constituídas de sílica opalina, portanto, o mineral dominante seria a bioopala.

Em estudo recente, conduzido no estuário do rio Pará (Vilhena et al., 2015), pode-se constatar que o
fitoplâncton, principalmente diatomáceas, possui em sua composição química quantidades surpreendentes
dos elementos Si, K, Ca, P, Fe e Al. A presença desses elementos no fitoplâncton e suas elevadas
concentrações indicaram as condições ambientais dominantes em que se desenvolveu o processo de
adsorção, provavelmente um dos principais mecanismos de controle da composição química da água
estuarina.

De fato, no estuário rio Pará os sedimentos são areno-siltosos, constituídos por quartzo como mineral
predominante, mas ainda contem caulinita, illita, goethita e hematita. É provável que os valores elevados
de Al (média: 8111 ± 5820 µg g-1), encontrado associado a esses organismos, possa refletir uma possível
contaminação ambiental devido às atividades industriais de processamento de minério de aluminio
(bauxita), e do terminal de cargas de Vila do Conde.
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Figura 1. Espécies mais abundantes de diatomáceas no estuário do rio Pará (A) Aulacoseira granulata, (B)
Polymyxus coronalis e (C) Coscinodiscus rothii.
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